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Neste capítulo abordaremos o sector sul do Maciço Ibérico, 
concretamente a Zona de Ossa-Morena (ZOM) e a Zona Sul-
Portuguesa (ZSP). Como foi referido anteriormente, apesar da 
grande evolução do pensamento geológico ao longo do último 
meio século, estas designações, propostas por Lotze em 1945, 
mantêm-se válidas e referem-se a duas grandes unidades com 
um acentuado contraste em termos estratigráficos, tectónicos, 
metamórficos e magmáticos.  

No que se refere à ZOM, o reconhecimento de acidentes 
tectónicos de primeira ordem ao longo dos seus limites norte e 
sul levou vários autores a interpretar as fronteiras desta zona 
como linhas de sutura (Brun & Burg, 1982; Ribeiro et al, 1983; 
Matte, 1986; Bard, 1971; 1977; Andrade, 1979; Munhá et al, 
1986). Com efeito, a maioria dos modelos propostos para a 
evolução da Cadeia Varisca Ibérica dão ênfase à existência de 
uma sutura arqueada, ligando o sul da Ibéria ao Lizard, no SW 
de Inglaterra, a qual marca o fecho do Oceano Rheic no 
Devónico Inferior a Médio (Ribeiro et al, 1990; Brun & Burg, 
1982; Matte, 1986; Ries & Shackleton, 1976). Em termos 
cronológicos essa sutura foi situada inicialmente ao longo do 
bordo norte da ZOM, centrada na Zona de Cisalhamento Tomar-
Portalegre-Badajoz-Córdova (ZCTPBC). Esta estrutura maior, foi 
considerada uma sutura críptica varisca na maioria dos 
trabalhos da especialidade publicados na década de setenta e 
até aos primeiros anos da década de oitenta. Com a publicação 
dos trabalhos de Bard (1977) e de Andrade (1979; 1983), o 
bordo sul da ZOM assume progressivamente importância nos 
modelos geodinâmicos regionais e a publicação do trabalho de 
Munhá et al em 1986, referindo de uma forma clara a existência 
do Complexo Ofiolítico de Beja-Acebuches (COBA), constitui um 
marco importante na evolução dos modelos propostos para o 
Maciço Ibérico. Sucedem-se uma série de outros trabalhos, nos 
quais se propõe uma divisão dos terrenos tectónicos 
considerando a Sutura Varisca Ibérica marcada pelo COBA e a 
ZOM unida à Centro-Ibérica, fazendo parte do Terreno 
Autóctone Ibérico (Ribeiro et al, 1988a; 1988b; Ribeiro et al, 
1990a; 1990b; Quesada et al, 1991; Quesada, 1992). A 
ZCTPBC é reintrepretada como uma zona sutura anterior ao 

Ciclo Varisco, de idade Cadomiana (Mata & Munhá, 1986, 
Abalos & Eguíluz, 1991, 1992, Abalos, 1992) reactivada em 
regime de transpressão esquerda durante o período orogénico 
varisco. Presentemente a maioria dos autores considera que a 
deformação varisca sobreposta a uma zona de fraqueza à 
escala crustal, herdada de um ciclo fini-Proterozóico, explica de 
forma coerente a estrutura e sequência deste corredor de 
deformação. Contudo, esta interpretação não é unanimemente 
aceite e ao longo dos últimos anos foram também publicados 
vários trabalhos que defendem a existência de uma sutura 
varisca centrada na ZCTPBC (Azor et al, 1992; 1994, Simancas 
et al, 2001, 2003). A discussão em torno do significado 
geodinâmico da ZCTPBC continua actual e será abordada no 
capítulo dedicado ao Nordeste mas aos argumentos estruturais 
e metamórficos, juntam-se presentemente também argumentos 
paleobiogeográficos que apontam para a existência de uma 
única sutura varisca, apenas no bordo sul da ZOM, associada ao 
COBA (Robardet & Gutiérrez-Marco, 2004). 

Devido à posição estrutural que ocupam, as rochas mais 
antigas da ZOM correspondem provavelmente ao conjunto com 
grau metamórfico elevado, constituído por gnaisses, anfibolitos e 
migmatitos, conhecido pela designação de Formação de Campo 
Maior (Oliveira et al, 1991). Esta formação aflora ao longo do 
eixo de maior deformação da ZCTPBC e cavalga, a NE e a SW, 
formações do Proterozóico Superior, menos metamórficas (Série 
Negra, Teixeira & Gonçalves, 1980; Ribeiro et al, 1979, 
Formação de Mosteiros, Oliveira et al, 1991). A estrutura deste 
sector será abordada no capítulo dedicado ao Nordeste 
Alentejano (Pereira & Silva). Noutros sectores da ZOM (em 
Santiago do Escoural, no núcleo do antiforma Viana do Alentejo-
Alvito), afloram igualmente rochas gnaissicas e alguns 
anfibolitos que poderão ser equivalentes à Formação de Campo 
Maior. A idade destas sequências é desconhecida mas são 
consideradas, por enquadramento, de idade proterozóica 
relativamente baixa. O Proterozóico Superior tem características 
muito constantes ao longo de toda a ZOM, é caracterizado por 
uma sequência onde predominam micaxistos frequentemente 
biotíticos com intercalações de metachertes e quartzitos negros, 
alguns grauvaques e anfibolitos e raras intercalações de rochas 
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carbonatadas. Este conjunto, classicamente designado por Série 
Negra, toma várias designações locais ao longo da ZOM 
(Formação de Mosteiros, de Mares, de Aguas de Peixe). A Série 
Negra passa superiormente às sequências do Câmbrico Inferior 
datadas com fósseis em Espanha e as idades radiográficas 
apontam para que tenha uma idade vendiana, provável 
(Ordóñez Casado, 1998). 

Em numerosos locais da ZOM, a passagem do 
Precâmbrico ao Câmbrico está marcada por níveis de 
conglomerados associados a vulcanismo ácido, discordantes 
sobre a Série Negra. Estes níveis conglomeráticos apresentam 
clastos de rochas metamórficas (gnaisses, metavulcanitos 
ácidos, metachertes) previamente xistificadas. A presença 
destes fragmentos nos sedimentos mais inferiores do Câmbrico, 
prova a existência de um ciclo anterior (Cadomiano) que 
culminou com a deformação e metamorfismo das sequências 
proterozóicas e com a formação de relevos, cuja erosão foi 
alimentar as bacias de sedimentação durante o Câmbrico 
Inferior. Estes níveis são os primeiros testemunhos do início do 
Ciclo Varisco na ZOM. Com efeito, independentemente de 
algumas incertezas estratigráficas que actualmente persistem e 
que serão discutidas no capítulo dedicado às Regiões Central e 
Sul da ZOM (Araújo et al), o Câmbrico inferior mostra 
claramente uma tendência transgressiva, depositando-se sobre 
as rochas vulcânicas e conglomerados já referidos, uma extensa 
plataforma carbonatada que abrangeu provavelmente toda a 
ZOM. Esta evolução, concordante com as primeiras etapas de 
um Ciclo de Wilson, é corroborada pelo magmatismo câmbrico 
(toleiítico bimodal, Mata & Munhá, 1990), que aponta para uma 
situação de rifting intracontinental.  

Durante o Paleozóico Inferior a ZOM foi alvo de uma 
intensa diferenciação paleogeográfica, o que explica a elevada 
diversidade de colunas litoestratigráficas que apresenta (Oliveira 
et al, 1991, vide capítulo dedicado às Regiões Central e Sul da 
ZOM). Durante o Câmbrico e o Ordovícico o registo fóssil é de 
uma forma geral bastante pobre, levantando-se numerosas 
incertezas na estratigrafia de detalhe de muitos sectores e 
havendo eventualmente lacuna do Câmbrico Superior à escala 
de toda a ZOM. A diferenciação paleogeográfica da ZOM, 
provavelmente associada a uma tectónica distensiva em horsts 
e grabens, levou à génese de várias sub-bacias, limitando as 
correlações entre elas, baseadas muitas vezes apenas em 
critérios litoestratigráficos. No Silúrico a sedimentação torna-se 
muito mais regular ao longo de toda a ZOM e deposita-se uma 
série condensada constituída por xistos negros, carbonosos e 
liditos que passam superiormente a termos mais psamíticos, 
associados a ambientes mais oxigenados. O Silúrico da ZOM foi 
inicialmente estudado por Nery Delgado (1908) na região de 
Barrancos, onde é bastante rico do ponto de vista 
bioestratigráfico e onde tomou a designação de Formação dos 
Xistos com Nódulos. A relativa abundância de fósseis 
(principalmente graptólitos) preservados nas formações desta 
idade e a sua grande regularidade de fácies, tornam a Formação 
dos Xistos com Nódulos um importante horizonte estratigráfico 
de referência, à escala de toda a ZOM.  

Durante todo o Paleozóico Inferior a sedimentação é de 
uma forma geral típica de condições de margem passiva e as 
rochas vulcânicas que por vezes surgem intercaladas nos 
sedimentos, mostram regimes magmáticos congruentes com 
este tipo de condições geodinâmicas (Mata & Munhá, 1990, 
Ribeiro et al, 1992; 1997). 

No Devónico Inferior volta a verificar-se uma clara 
diferenciação nos ambientes de sedimentação e gera-se um 
fosso profundo onde se deposita o Flysch de Terena, o qual 
passa lateralmente a sedimentos característicos de condições 
de plataforma progressivamente mais estável, em direcção a 
NE, respectivamente as Formações dos Xistos Raiados e de 
Russianas (Piçarra, 2000). Durante o Devónico Inferior a 
sedimentação mostra algumas evidências de instabilidade que 
podem eventualmente estar já relacionadas com a passagem do 
período de margem passiva ao início período orogénico do Ciclo 
Varisco, ou seja com o início da subducção na margem SW da 
ZOM. Este assunto será igualmente abordado com mais detalhe 
nos capítulos dedicado às Regiões Central e Sul da ZOM mas 
no Devónico inferior todo o sector da ZOM a Sul do fosso de 
Terena estaria possivelmente já a sofrer levantamento, o flysch 
foi preferencialmente alimentado deste quadrante e, entre os 
materiais depositados no Devónico Inferior, há litologias silúricas 
ressedimentadas, em certos casos contendo inclusivamente 
restos de graptólitos, demonstrando que a Formação dos Xistos 
com Nódulos estava a ser erodida algures (Piçarra, 2000). 

Durante o Devónico Médio e Superior ocorre o principal 
evento tectono-metamórfico varisco em toda a ZOM. No bordo 
sul da ZOM, a subducção para norte que já estaria activa, torna-
se responsável pela instalação (por obducção também para 
norte) de várias lâminas ofiolíticas, sobre a ZOM gerando-se 
uma estrutura em “flake” tectónica (fig. 1). As sequências 
ofiolíticas mais internas apresentam uma assinatura geoquímica 
do tipo N/T–MORB (Pedro et al, 1998; Fonseca et al, 1999) 
testemunhando o fecho do Oceano Rheic, enquanto ao longo da 
zona de sutura se instala o COBA, testemunho de uma bacia do 
tipo back-arc. Na frente dos mantos obductados, sobre o sector 
SW da ZOM gera-se um prisma de acreção, (Complexo 
Filonítico de Moura) envolvendo fragmentos de crusta oceânica, 
litologias autóctones e rochas em fácies metamórfica de alta 
pressão (xistos azuis e eclogitos, Araújo et al, 2005). 

 

 
 

Fig.1– Representação esquemática do bordo sul da ZOM no 
Devónico, dominado por mecanismos de obducção e de 
subdução, ambos com polaridade para norte, responsáveis 
por uma geometria em “flake” tectónica (adaptado de Araújo 
et al, 2005).  
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 Simultaneamente, no bordo norte, a zona de fraqueza 
herdada do ciclo Cadomiano, materializada pela ZCTPBC, é 
reactivada em regime transpressivo esquerdo, gerando-se a 
“flower structure” que caracteriza a geometria deste sector (fig. 
2). A partir do Devónico Médio a Superior, a ZOM passa a 
apresentar uma zonação clara, com um corredor de maior 
deformação e metamorfismo variscos a norte (centrado na 
ZCTPBC) e outro a sul (associado à proximidade da sutura), 
separados por um domínio central, menos deformado e de baixo 
grau metamórfico, onde a história pré-orogénica varisca ficou 
relativamente preservada (sectores de Alter do Chão-Elvas e de 
Estremoz-Barrancos, segundo Oliveira et al, 1991). Nos sectores 
mais deformados as estruturas geradas durante as etapas mais 
precoces da deformação apresentam uma xistosidade forte, 
geralmente muito penetrativa, de plano axial de dobras deitadas, 
com eixos próximos de N-S, maioritariamente vergentes para o 
quadrante oeste. Sub-paralelas a esta xistosidade, surgem 
zonas de cisalhamento frequentemente materializadas por 
milonitos, onde o sentido do transporte é em geral para o 
quadrante norte, oblíquo aos eixos das dobras. Esta deformação 
é contemporânea do metamorfismo regional que geralmente não 
ultrapassa a fácies dos xistos verdes e sobrepõe-se claramente 
ao metamorfismo de alta pressão conhecido em vários locais da 
ZOM.  

 
 

Fig. 2– Representação esquemática da “flower structure” 
centrada na ZCTPBC (adaptado de Ribeiro et al, 1988b) 

 
Ainda no Devónico inicia-se o magmatismo orogénico que 

vai originar o Complexo Ígneo de Beja e que se irá prolongar 
pelo Carbónico. O magmatismo vai posteriormente alastrar a 
outros sectores da ZOM, dando origem a numerosos maciços, 
geralmente de tendência mais ácida, de onde se destacam os 
granitóides do Maciço de Évora (vide capítulo dedicado ao 
Maciço de Évora de Pereira et al).  

No que se refere à ZSP, as formações mais antigas bem 
datadas com fósseis, são de idade devónica superior (Oliveira, 
1992). Por enquadramento, a Formação do Pulo do Lobo é 
claramente mais antiga e tendo em conta (1) as litologias que a 
constituem, (2) a sua posição estrutural, (3) o metamorfismo e 
(4) o tipo de deformação que apresenta, é considerada o 
testemunho de um prisma acrecionário associado à subducção 

varisca. Sobre a Formação do Pulo do Lobo surgem formações 
claramente menos deformadas e menos metamórficas, 
discordantes, datadas do Fameniano, mostrando que no final 
do Devónico, o principal evento tectono-metamórfico varisco 
tinha terminado. 

No início do Carbónico as Zonas de Ossa-Morena e Sul-
Portuguesa já estariam unidas (acreção do Terreno Sul 
Português ao Terreno Autóctone Ibérico) mas a subducção vai 
prolongar-se, agora em regime intra-continental (subducção da 
ZSP, sob a ZOM). Enquanto a ZOM é levantada na ZSP, ao 
vulcanismo da Faixa Piritosa, de idade carbónica inferior, 
sucede-se o Flysch do Baixo Alentejo, claramente progradante 
para SW. Do ponto de vista geodinâmico este flysch representa 
a continuação do mesmo processo que levou à génese do 
prisma acrecionário, iniciado no Devónico e materializado pela 
Formação do Pulo do Lobo. A evolução geodinâmica da Zona 
Sul Portuguesa será detalhadamente abordada em capítulo 
próprio, por Oliveira et al Durante o Carbónico Inferior na ZOM 
depositam-se ainda alguns sedimentos marinhos e séries 
vulcano-sedimentares em pequenas bacias discordantes sobre 
os Maciços de Évora e Beja e no Carbónico Superior depositam-
se apenas os sedimentos continentais da Formação de Santa 
Susana, correspondentes a depósitos aluviais acumulados num 
fosso intramontanhoso. Devido ao seu significado geodinâmico, 
estas sequências são igualmente tratadas num capítulo 
independente por Oliveira et al.  

Na ZOM deformação passa a ser claramente pos-
metamórfica, tornando-se progressivamente mais frágil. Às 
estruturas anteriormente formadas sobrepõem-se dobramentos 
de direcção NW-SE com planos axiais próximos da vertical e 
geralmente com uma xistosidade de crenulação fraca associada. 
Com a continuação da deformação, os dobramentos dão lugar a 
uma rede de cavalgamentos esquerdos de direcções variáveis 
entre E-W a NW-SE, fortemente inclinados para norte, os quais 
apresentam maior expressão no sector sul da ZOM. Integra-se 
neste conjunto o Cavalgamento de Ferreira-Ficalho, 
classicamente considerado o limite entre a ZOM e a ZSP. 
Durante este período o levantamento progressivo da ZOM é 
acompanhado pela instalação de batólitos em profundidade. 
Simultaneamente, nos níveis superiores dá-se intensa erosão, a 
qual vai contribuir para o rápido enchimento da bacia da ZSP. 
Esta bacia, gerada sobre a outra margem continental, a SW da 
sutura, corresponde claramente a uma zona externa da Cadeia 
Varisca e apresenta uma deformação contemporânea da 
sedimentação, caracterizada por uma tectónica pelicular onde 
são frequentes os carreamentos sinsedimentares, com 
vergência para SW, dando origem a um flysch progressivamente 
mais distal nesta direcção (Silva, 1992). Toda a Zona apresenta 
uma estrutura arqueada, com os dobramentos orientados 
segundo a direcção WNW-ESE junto à fronteira com Espanha e 
tornando-se progressivamente mais NW-SE, em direcção à 
costa oeste. A sedimentação do Flysch do Baixo Alentejo 
iniciou-se a norte, na região de Mértola, no Viseano e prolongou-
se até ao Vestefaliano no sector SW. O metamorfismo e a 
deformação decrescem também progressivamente para SW, 
mostrando a progressão da onda orogénica nesta direcção.  
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Tal como noutras regiões, no Sector Sul de Portugal o Ciclo 
Varisco termina no Pérmico, com a instalação dos últimos 
batólitos na ZOM e com uma fase de deformação frágil, 
responsável pela génese de desligamentos NE-SW esquerdos, 
ou pela reactivação de cavalgamentos pré-existentes, de 
direcção próxima de E-W, vergentes para sul.  
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